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Tudo começa com minha relação com a Informática.

No Ensino Médio ( 1987 a 1991) fiz  “Processamento de dados”. Trabalhei em empresas como estagiária de CPD e em escolas de microinformática (no final dos anos 80 Informática era coisa de grande porte. Coisa de CPD (central de processamento de dados). Quem tinha PC-XT era micreiro)  como instrutora de informática. Numa dessas escolas , o SENAC-BA, conheci pedagogas muito competentes e motivadas. Não pensei duas vezes, prestei vestibular e cursei Pedagogia (1993-1997).

Ainda na graduação conheci Nelson Pretto e fiquei louca com uma palestra dele sobre Informática na Educação. Deste dia em diante me dediquei a entender mais sobre esta articulação Educação e Comunicação. A Informática  e o computador entraram na história não como ferramentas mas, como estruturantes de novas formas de pensar, criar e se comunicar. Ainda tento entender mais sobre tudo isso...Cada vez tenho mais dúvidas. Ainda bem!

Estou na Internet desde a BBS. Com a WWW já simulava ambientes online de aprendizagem fazendo sites e lincando os conteúdos com listas de discussão. Lembro bem quando li um dos textos do Pierre Lévy contando na Folha de São Paulo a sua relação com as listas de discussão. Tenho que resgatar isso para rir um pouco. 

Depois vieram os chats, os fóruns, os blogs e muito depois os AVAs. Usava isso tudo como extensão da minha sala de aula presencial na UEFS e UNEB. Fui professora concursada na UNEB e trabalhei com a disciplina Didática e Tecnologias Digitais. Esta disciplina foi um avanço no currículo de Pedagogia da UNEB. Tenho saudades!!!!!!!!

Em 2000 fiquei muito fã do TelEduc mesmo achando-o feinho e sem  cara de Web. Entre 2000 e 2003 fiz alguns cursos online. Um deles foi case do meu Mestrado. 

Graça, você foi minha professora-tutora num curso da UVB. Você fez diferença quando substituiu a primeira professora do curso que foi embora sem se despedir da turma. Você segurou a peteca e fez bonito. Lembra?

Neste período fiz alguns cursos online como aluna. Pude vivenciar o potencial dos ambientes virtuais (Teleduc, WebCT, UVB, COGEAE-PUC-SP). A maioria das experiências centravam na lógica da EAD (tutoria, desenho instrucional, atividades programadas...) e muito pouco no movimento da cibercultura.

Em 2003 entrei no doutorado com a proposta de criar um curso online para verificar se este seria um dispositivo para formar professores. Daí, em co-autoria com Alexandra Okada, fiz um curso online sobre “Uso de software na pesquisa qualitativa”. Neste curso vivenciei os papéis de conteudistas, DI, helpdesk e docente. Foi demais! Minha parceira era uma informata que me ensinou muito e eu também ensinei alguma Pedagogia pra ela. Somos amigas e parceiras intelectuais até hoje. Este ano lançaremos um livro sobre esta experiência. Depois compartilho com vocês. 

Após a defesa do doutorado (2005), caí na cena corporativa. Fui coordenadora de tutoria do programa FGV ONLINE no RJ (2004-2005) durante 10 meses trabalhei num mundo particular. Deixei o cargo com um banco dados de 400 tutores recrutados. Lidava com 100 turmas online simultâneas. Foram muitas emoções... No corporativo tocamos muitos projetos, tive farta infra-estrutura tecnológica. Pena que a produção acadêmica não é muito valorizada. Nos eventos da ABED o mercado hoje pelo menos relata suas experiências. A ABED vem evoluindo com o tempo. No início era só venda de soluções com suporte teórico mais que instrucionista. As pesquisas acadêmicas que temos hoje sobre EAD estão ajudando também o corporativo a repensar sua prática. Por sua vez, o corporativo também vem ensinando a academia algumas coisas. A universidade tem resistências às tecnologias digitais. O corporativo pelo contrário.



Em 2005 conheci o Moodle. Me apaixonei pela sua usabilidade e fundamento político. Tenho um site no Moodle. Um Moodle só meu. Abro quando quero meus cursos. Aprendi futucando. Sei o básico e estou aprendendo sempre. Para mim ele funciona como extensão da sala de aula presencial, para encontros de pesquisa e para cursos online.



























Em 2006 fui convidada para atuar na equipe do PROGED-UFBA, que usa Moodle. Até hoje sou professora online do curso de formação de tutores para EAD. Neste projeto tenho colegas incríveis. Fazemos docência colaborativa (5 professores num curso só para 100 cursistas). Criamos conteúdos, fazemos docência online interativa e produzimos academicamente. Aqui sou docente/pesquisadora.

No final de 2006 fui aprovada no concurso da UERJ no Departamento de EAD. Sou adjunto da disciplina Informática na educação dos cursos de Pedagogia presencial e a distância. Esta é a minha primeira experiência com EAD. As anteriores foram todos em educação online. Aqui os desafios são muitos porque a mídia fundamenal é o material impresso. O ambiente que é chamado de “plataforma” é muito precário. Sua usabilidade é problemática. Ainda bem que contamos com uma equipe muito boa de tutores presenciais e a distância. Os tutores a distância conseguem fazer milagres com a tal plataforma que não tem como centralidade a interatividade. Muitas vezes ainda é usada apenas para tirar dúvidas dos alunos em relação aos conteúdos do material impresso. Este trabalho me desafia muito. Hoje sou coordenadora de tutores do curso de Pedagogia.

Paralelo a isso tudo, faço consultorias na área de produção de conteúdos, desenho didático e docência. online. 

De uma coisa tenho certeza. Tenho muito a aprender. Esta pesquisa é um grande espaço de aprendizagem.
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